
 Temer justifica essa atrocidade 
contra o trabalhador alegando um falso 
déficit, enquanto as reais causas que 
afetam a Previência não são atacadas.
 Em vez de fazer o trabalhador 
pagar o pato, deveria cobrar dos mais 
ricos e privilegiados, acabando com as 
isenções fiscais que tiraram da 
Previdência R$ 88 bilhões - valor de 
2015; combatendo a sonegação, que 
tira outros R$ 100 bilhoes por ano 
dos cofres da Previdência; e, 
principalmente, cobrando 
as empresas 
que devem 
para a 
Previdência 
mais de R$ 
340 bilhões.

Não podemos pagar o pato!
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Temer acabou com 
a aposentadoria

rural e das professoras/es

 Os trabalhadores rurais, 
que têm péssimas condições de 
trabalho e de vida, serão tratados 
como trabalhador com carteira 
assinada. A reforma de Temer é 
criminosa e praticamente acaba 
com a aposentadoria dos rurais. 
Hoje, a maioria dos rurais só se 
aposenta por idade (homens, aos 
60 anos e, mulheres, aos 55 
anos). 
 Com a reforma, os rurais 
só poderão se aposentar aos 65 
anos, depois de contribuir 25 
anos, mesmo que não tenham 
produtos para vender. E, ao invés 
de uma contribuição por família, 
te rão  de  con t r ibu i r  i nd iv i -
dualmente. Como não terão 
dinheiro, jamais se aposentarão.
 Os professores terão de 
trabalhar até os 65 anos. Será que 
alguém aguenta isso?

Entenda a proposta de aposentadoria 

 A TV Globo e o governo fazem 
uma conta para nos enganar.
 Não é verdade que a Previ-
dência vai quebrar e seus netos não 
vão ter direito à aposentadoria. Na hora 
de fazer o cálculo sobre o tal déficit, eles 
não retiram da conta as taxas e os 

impostos definidos pela Constituição 
para financiar a seguridade, que inclui a 
Previdência e programas sociais como 
o SUS e a Assistência Social.
 Se você somar o que o trabalha-
dor paga e esses impostos, vai ver que 
a Previdência está com superávit.

É mentira que tem
déficit na Previdência

TRABALHADORA DOMÉSTICA
Ÿ Início do trabalho: aos 14 anos
Ÿ Idade atual: 44 anos

Tempo de serviço: 30 anos 
Tempo desempregada: 3 anos
Tempo de trabalho informal: 13 anos
Tempo de contribuição: 14 anos

Com a Regra atual (para mulheres, a idade 
mínima é de 60 anos e 15 anos de 
contribuição):

Tempo que falta para a aposentadoria:
Ÿ 1 ano de contribuição 
Ÿ 16 anos para completar os 60 anos de 

idade mínima. 

Com a Reforma da Previdência do Temer
( 6 5  a n o s  i d a d e  m í n i m a  e  2 5  d e 
contribuição);

Tempo que falta para a aposentadoria:
Ÿ 11 anos de contribuição
Ÿ 21 anos para completar os 65 anos de 

idade mínima.

PEDREIRO
Ÿ Início do trabalho: aos 12 anos
Ÿ Idade atual: 46 anos

Tempo de serviço: 34 anos 
Tempo desempregado: 6 anos
Tempo de trabalho informal: 16 anos
Tempo de contribuição (trabalho formal): 12 
anos

Com a Regra atual (para mulheres, a idade 
mínima é de 60 anos e 15 anos de 
contribuição):

Tempo que falta para a aposentadoria 
por idade:
Ÿ 3 anos de contribuição 
Ÿ 19 anos para completar os 65 anos de 

idade mínima. 

Com a Reforma da Previdência do Temer

Tempo que falta para a aposentadoria:
Ÿ 13 anos de contribuição
Ÿ 19 anos para compretar os 65 anos de 

idade mínima.

Temer quer acabar 
com o Benefício de 

Prestação Continuada 
(BPC), que é pago 

aos idosos e 
portadores de 

deficiência de famílias 
pobres.

A idade mínima para 
receber o benefício vai 
aumentar de 65 para 
70 anos.E Temer quer 
desvincular o BPC do 

salário mínimo. Ou 
seja, o valor vai 

minguar até não dar 
para comprar nem um 
cacho de banana, pois 

não terá reajuste.
A expectativa de vida 

dos brasileiros ao 
nascer, em 2015, é de 

71,9 anos. Mas, em 
Estados do Norte e 

Nordeste é de menos 
de 70 - em Rondônia 
é de 68,1 anos, e em 

Alagoas, 66,5.



SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE ÁGUA, ESGOTO E SANEAMENTO DE MARINGÁ E REGIÃO NOROESTE DO PARANÁ
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O FIM DA
APOSENTADORIA

Audiência Pública: 
O Fim da Aposentadoria

 A OAB – Maringá, advogados especialistas em 
previdência, representantes trabalhistas, autoridades 
públicas e representantes religiosos realizam no dia 3 de 
março uma Audiência Pública sobre o fim da previdência. 
O evento tem início às 19 horas na Câmara Municipal de 
Maringá.
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ACESSE:

 R e p r e s e n t a n t e s  d o  
Sindaen, Sindael, Saemac e 
Staemcp participaram no dia 14 
de fevereiro da primeira reunião 
para discutir o ACT (Acordo 
C o l et i vo  d e  Tra b a l h o )  –  
2017/2018, em Curitiba.  Os 
dirigentes foram com a expecta-
tiva de receber uma proposta 
durante o encontro entre os 
sindicatos e a empresa, já que a 
pauta de reivindicações foi 
entregue em dezembro do ano 
passado, mas não houve avan-
ço.

 Durante o encontro, foram 
lidas todas as 53 cláusulas da 
pauta de reivindicações dos 

trabalhadores, defendida pelos 
sindicatos. Os representantes da 
Sanepar se comprometeram em 
levar o documento ao Colegiado 
Diretivo da empresa.

 Esta primeira rodada de 
negociação tem encerramento 
no dia 23 (quinta-feira), quando 
será definida e apresentada 
uma efetiva proposta. Após 
estas definições, será marcada 
uma próxima mesa de negocia-
ção.

 PCCR

 Quanto ao Plano de 
Cargos, Carreiras e Remu-

neração (PCCR), durante a reu-
nião ficou definido que as avalia-
ções serão feitas até final março 
e o pagamento será feito em 
abril, retroativo a janeiro deste 
ano.

 Com a demonstração de 
falta de interesse por parte da 
empresa, os sindicatos que 
defendem os interesses dos 
trabalhadores na Sanepar acre-
ditam que haverá uma grande 
mobilização para que os princi-
pais itens da pauta de reivindica-
ções sejam aprovados.

ACT: hora de mobilização!
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 S e g u n d o  u m  l e v a n -
tamento divulgado pela própria 
Sanepar, a empresa teve gran-
des índices de crescimento em 
2016, em comparação com o 
ano anterior (veja na tabela ao 
lado).

 O u  s e j a ,  a  
empre-sa cresceu 
muito em apenas um 
ano, em compensa-
ção o investimento 
em infraestru-tura 
diminuiu. Os excelen-
tes resultados da 
empresa não refle-
tem na melhoria da 
qualidade de vida dos 

seus trabalhadores (com apenas 
a correção da inflação em seus 
salários), além de não aumentar 
o investimento na produção e 
distribuição de água e coleta.

 É hora de mudarmos esta 
realidade! Precisamos de justi-
ça! Se a empresa teve um resul-
tado líquido 43% maior do que 
no ano anterior, por que os 
trabalhadores também não 
podem receber maiores salári-
os, já que são os maiores res-
ponsáveis pelos bons resulta-
dos? Vamos nos mobilizar para 
que isso não se repita neste 
ACT!
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